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À medida que os conhecimen-
tos da psicologia profunda 
se divulgam, percebemos a 

importância da figura paterna na 
formação da criança, sobretudo nos 
primeiros anos de idade. Pai e mãe  
são fundamentais na constituição 
da personalidade humana. A au-
sência do pai, a sua incapacidade de 
estabelecer relação afetuosa, aten-
ciosa com o (a) filho (a) marcam-
lhe de maneira extremamente 
negativa o inconsciente. 

Mais tarde, surgem uns 
monstros humanos, pes-
soas sem referência 
básica, e se esquece 
que as raízes dessas 
perversões se encon-
tram lá no início da 
sua história.

O “dia dos pais”, 
em vez de reduzir-se 
a presentes para ale-
gria do comércio, ou 
a sentimentalismos 
vazios, propicia oca-
sião excelente para que 
pais e filhos se perguntem 
pela sanidade básica de suas 
relações.

Para que haja verdadeiro en-
contro humano, para que se esta-
beleça convívio entre as pessoas, 
especialmente entre pais e filhos, 
requerem-se mutuamente tempo e 
acolhida, gesto primordial da con-
vivência humana sadia. 

O ser humano deseja arden-
temente ser desejado por aquele 
que ele deseja, escrevia o psica-

nalista Eduardo Masca-
renhas. Ora, o (a) filho 

(a) deseja ardentemente ser 
desejado(a) pelo pai. E, quando 

percebe que não o é, ou que ele lhe 
é indiferente, rasga-se em seu cora-
ção terrível ferida, inversamente pro-
porcional a sua idade e diretamente 
proporcional à diferença de tama-
nho. Quanto menor a criança, maior 

a sede do desejo e maior a frustração 
da sua não-correspondência. 

Se os pais uma vez entendes-
sem a importância de sua presença 
afetuosa, carinhosa junto aos filhos 
(as) e tanto mais intensa quanto 
menores eles forem, não se poupa-
riam esforços para estarem junto a 

eles. Às vezes, basta um programa 
de TV ou um convite para beberi-
car nalgum bar ou jogar cartas, para 
eles se dispensarem de estarem per-
to dos filhos, brincarem com eles, 
investirem num relacionamento 
mútuo. Os pais precisam de tempo 
para estar com os filhos (as).

O “dia dos pais” deveria ser a 
ocasião para que os carinhos entre 
eles se acendessem, para que os si-
lêncios de afeto se rompessem, para 
que ambos, pais e filhos, se cons-
cientizassem da relevância de man-
terem entre si um relacionamento 
permanente, constante, freqüente, 
cheio de ternura e compreensão. 
Só assim os presentes têm sentido, 
como sinal do amor presente. 

A família moderna torna-se 
cada vez menor. Se, de um lado, 
isto poderia facilitar uma presença 
maior dos pais aos filhos, de outro 
lado corre-se o terrível perigo de ser 
o lugar da solidão, da ausência, do 
desentendimento. 

Cada ausência adquire a 
importância do tamanho in-

verso da família. Sente-se 
muito mais a falta de al-

guém quando o grupo 
é menor. Num mun-

do saturado de ima-
gens, invadido pela 
mídia, atravessado 
pela TV, a família 

corre o risco de somente reunir-se ca-
lada, fria e atenta diante do desenrolar 
colorido da tela, esquecendo o calor 
da proximidade física. Nada supre a 
presença cara-a-cara, a ponte da con-
versa, o olhar nos olhos. 

Façamos do “dia dos 
pais” a festa do carinho 
e do amor! 

"Cantando a Fé" traz 17 belíssi-
mas canções fáceis para aprender e 
para cantar com a comunidade.

Certamente você vai gostar do 
que vai ouvir! 

No início do ano havíamos fa-
lado que estávamos reiniciando as 
atividades no estúdio de gravação 
Marcelo Cândia, do jornal Mis-
são Jovem. Eis que agora estamos 
apresentando para vocês, nesta 
edição, os primeiros frutos: 

• o CD "Cantando a Fé" e,

• o CD "Cantos para Encontros e 
Celebrações". 

A realização desses dois CDs  foi 
possível graças à colaboração de 
vários músicos, cantores e canto-
ras, poetas e poetisas. A todos o 
nosso sincero obrigado. 

Já o CD "Cantos para Encontros 
e Celebrações" traz 20 músicas. 
Uma parte delas foi composta es-
pecificamente para celebrações. 
Outra parte foi coletada em comu-
nidades aqui do Brasil e do Congo e 
adaptadas. 

O objetivo deste trabalho é aju-
dar na animação de encontros, es-
pecialmente os da Infância Missio-
nária e da catequese. 

Mais uma vez, a equipe do Mis-
são Jovem irá lhe surpreender!

Acesse o site: 
www.missaojovem.com.br

e ouça as músicas desses dois CDs. 

Encontre, no caça-palavras ao lado,   

as palavras que caracterizam seu pai. 

Possivelmente todas as qualidades 

não estarão ali.  Escreva nos espaços 

abaixo quais outras qualidades você 

mais admira em seu pai. 
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